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Camuina-Guanoje, 4 iíe Outubro de
1889.

O ierrUorió hin\xilpíí*n
Passamos para nossas coluninas o

•seguinte artigo sobro a nossa divisão
territorial, que encontramos na Tribuna
Liberal do Rio de Janeiro.

A medida que foi' apparecondo a se-
rio que se nos promette daquelles ar-
tigos., nós a iremos reproduzindo, re-
servando-nos o direito de adduzirínos
pasleriormonte quaesquer considerações
que nos ifáreçer de utilidade publica.

As províncias pequenas que sào as
mie soíiVem melhor dirão de quo males
padecem.

E' o que pretendemos fazer.
Eis o artigo a que alludimos:

I.
«Quem aí tentar para um mappa do

Império e apprchcndcr- cm seu com-
plexo, as diversas linhas, quo delimi-
tani as nossas províncias, não pode déif
xar de sentir-se desagradavclmente im-
pressionado pela desigualdade írisante
{po estas apresentam sob todas as re-
Iacães.

« Só o arbitrio, até certo ponto justifi-ôado, que presidiu á divisão primitiva

do território brazi leiro em donatários,
explica a disparidade notória entre as
varias cireumseripções administrativas
do Brazil,

(i È tempo houve mais que suíTicíenle,
para que o governo da metrópole, ro-
considerando a obra imperfeita, resul-
tanto da repartição do vasto território
americano em lutes distribuídos porvalidas^servidores, aos quaes confiara
a principio o respectivo governo, alie-
rasse profundamente os primitivos limi-
tos das capitanias, em ordem a dar-
lhes, sinào uma igualdade impossível
de conseguir-se, ao menos uma razoa-
vol proporcionalidade,

a Mas não admira tanto a íiidiflorença
daquelles tempos, em que a qualqueroutro interesse sobrepujava a ambição
de possuir a mais vasta extensão de
ferras, conquistando-as ás iribus sei-
vagens, na mira de auferir o máximo
lucro na exploração de novo e famoso
Eldorado, quando hoje, nos nossos
dias, nada nos preoecupa a desigual-
dade injustificável das nossas provin-
cias, sob o triplico ponto de vista do
território, da população o dos recurso.-,,

a Não deseenhocemes a diffieuldado
em resolver lào importante questão,
nem também ha negal-o, o problema
que Sob tal aspecto se impõe, adquire
na acttialida.de capital importância, hoje
que as províncias anceiam por sua au-
tonomia, e é da maior conveniência ex-
tinguir as causas de ciúmes e rivalida-
des, tratando-se ao contrario dc esla-
belecer uma lal ou qual harmonia e
equilíbrio entre todas ellas,

« A forca, que encerra a verdade i'á
dita por notáveis publicistas de que a
divisão territorial è a única base sobre
(p/e devem se levantar as principaes in-
slituições do edifício constitucional, lia
sido praticamente reconhecida; Assim é
quo diversas nações lêem conseguido
realisar uma melhor circumseripção em
seu território, e ainda não pararam em
se n í ei li ante propósito,

(( E' realmente para lamentar, que
tão pouco merecesse do governo da me-
troplc problema tão serio, e que' graves
conseqüências devia acarretar no fu-
turo; porém, muito mais o é, que ainda'íoje vejamos o império formado dc pro-
fincias de Ia, ón c 4íl ordem •

« O assumpto não O noVo. Tem sido
já considerado e discutido por eminentes
escriptores,

« Delle.íeJ? objecto de estudo o Vis-
conde de Porto Seguro, publicando a
respeito, em 1840, uni importante es-
eripto. Sob a denominação de deparla-
mentos] canlões ou par (idos, propoz uni
novo plano de divisão territorial. .Dous
annos mais tarde reconsiderava elle o
seu trabalho. Ao principio entendia
Conveniente fosse o império repartido
cm 20 administrações distinetas, com-

prehendendo 18 deparlanmfos, um go-verno militar na fronteira do sul, cuja
capital seria Bagé, e um presidio de
Ijltra-Mar em Fernando de Noronha.
Na divisão ulteriormentc planeada jáello elevava a 22 o numero das circum-
scripçàes, não já departamentos, mas
províncias, excluindo o presidio, que li-
cava-inteiramente subordinado ao mi-
nislerio da marinha,

; « Também oecupou-se da questão
Tavares Bastos,o moço illustrado o pa-iriota,que tão cedo desappareceu dentre
os vivos. Suas idéas a respeito éncon-
tram-se na Provincia, importante cs-
tudo sobre a descentralisacáo no Brá-
áil.

Ha «ove annos, a Revista Trimensal
do Instituto Histórico dou á publicidade
um trabalho notável e altamente inte-
ressante de sou distinclo conso^o^ô'
illustrado coronel de artilharia, Di1 Au-
gusto Fausto de Souza*, um das mais
proficientes oíüciaes do nosso exercito.
Em seu escripto, se oecupou dc modo
magistral cia solução do problema de
uma nova o racional divisão territorial
para o império, addusindo com relação
ao assumpto as mais judicíosas e per-
tinentos considerarões.

« Ligando á questão a importância
merecida, apresentou elle em uma pre-
ciosa Memória o resultado fde um estudo
completo da matéria, impedido, como
muito bem o disse, pelo vivo desejo de
concorrer, ainda na mínima parcolla,
para quo se realise a sublime phantasiade Yidor Hugo, acerca de nossa bella
pátria.

« JReíere-se á carta, que com o ti-
tulo O Futuro do Brazil escreveu
aquelle grande patriarcha, e foi publi-
cada no Jornal do Commercio dc 21 de
OutubiM de 1871.

« Seja-iios também pérmittido trans-
crever aqui os dois memoráveis trechos,
com quo o notável documento começa o
se encerra :

« lííivcrá. no XX século uma nação ex-
traordiiniria.

(( líisla nação será grandiosa, o quonào obsfapa a que seja Livre. Senti illustre,
rica, pensante, pacifica:, cordial para com
o resío da humanidade. Terá a grayi-dadecle uma irmã mais vellia^. posta seja
a mais nova.
: *.(( Ksfa nação terá por capital o Rio de
Janeiro., o nào so chamará Brazil, cha-
mar-se-ha America, do Sul.

« Cliamar-se-lia America do Sul no XX
seculoe nos seguintes ; mas transti.^u-
rada ainda chainar-so-lui Humanidade

(( A nação que lia, de ser, palpita ria
Aniviica, aclual como o ente alado na
larva réptil.

(< :\o proxiniò século abrira as duas
azas compostas, uma de liberdade, outra
de firmeza de vontade, n

A. P.
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aSsispeiistlo jnsta
A embriaguez repetida, diz o código,

é igualmente um dos característicos do
crime de irregularidade do condueta.

Resta a saber se o Dr, juiz munici-
pal suspenso é propenso a vicio de tão
triste celebridade.

Por mais imparcial que deva ser a
opinião da imprensa, cabe-lhe o dever
imperioso de dizer a verdade, muito
embora vá ella ferir os brios de quem
quer que seja,

E' corrente nesta cidade que muitos
dos actos do insensatez praticados pelo
Sr. l)v. Espinola são devidos á falta
provisória de senso conmium causada
pelo abuso de bebidas.

Nào há muito tempo vía-so aqui o
juiz municipal Espinola em mangas de
camisa-, de-copo em punho, m,~jegar ~bi-
íliár em uma das ruas mais publicas da
cidade.

Muitos ha que foram testemunhas
das scenas de desalinos e desvarios
que tinham luga.remoccasioosta.es. '

Durante o tempo de sua judicatura,
ao Sr. Dr. Espinola suceedeu mais de
uma vez entrar em luta corporal com os
olliciaes de justiça, qne não se presta-
vam a eoadjuval-o eni seus indecentes
manejas poljticos,

Toda a cidade sabe o consta da im-
prensa que esse juiz modelo teve o ar-
rojo de conservar preso em sua casa um
escrivão, debaixo de gritos e ameaças,
a fim de conseguir delle informações,
escriplas contrarias á verdade doa,
factos.

Notoriamente desceu o Sr. Dr. Es-
pinola ao triste papel dc provocar a
vias de facto o velho oíDcial de justiça,
Lino de Souza Yarjão, cidadã») quasi
octogenário, polo simples facto de ter
elle tido a hombridade de não pres-
far-se a jurar falso eni assumpto em
que tinha interesse aquelle magistrado.

O Sr. Dr. Espinola seguiu durante
cinco annos o curso da academia de di-
reito do Recife, onde a par de talentos
de primeira ordem encontra-se educa-
ção tina, ta et o o delicadeza esmerada ;
uão é, pois, possível, por mais violento
o irascivel que seja o sen caracter,
que, ao contacto da briosa sociedade
acadêmica, se lenha deixado de limar e
polir algum 'tanto a casca dura com quo
o dotou a natureza, tão pouco fértil
para com S. S. ; nessas condições nào
podemos con sideral-o desprovido intei-
railiente de senso moral e noções de
poli dez. . .

A que attribuir, pois, senão a mo-
mentaneas perturbações do cérebro,
provocadas pelo vicio, os actos escan-
dalosos por S. S. praticados, sem que
a consciência lhe mostrasse o quanto
com elles se ia degradando ?

Parece-nos isso claro, tanto mais

(írt-
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quanto ainda em principies de sim vida
.privada a muitas decepções já o havia
Obrigado a torça do álcool.'

_ühla-,é; e1 ha disso lést&ii tinhas
nesta cidade; qne 

'quando estudante,
era S. S. ccihstantdhiente exptiffi tias
casas em tjhe' residia por falta de rrití-

J-alidade o, brdenl tini seus costumes;
quando sdB a iiiílubriCia dc bebidas;
cm ruas aà ííiáls publicas, por mais de
uma vez provocou Si S. scenaã de Ü9-«üandalo, ediioearido-se iis jámelíüs de'*miá casa iíicljáceHtiniláiiíê v triVjadó ou,
antes, mehbys qüe1 fiI|Mo; entoando
canções incòbveiileiites, que feriam a
honestidade dos visinhos.

Náo é possível que tudo 'Mb li aja
commettido o Sr. íjr; Espinoía simples-
mente por perversidade tle caracter; se
assim o fora, em seus momentos luci-
dós hão seria &, S. outro homens como
.iüJgi._lfflehtô qliem o aflirrne,

( Tudo, pois, deve ser attribuido ao"Vicio, o que sinceramente deploramos,
jinoródüfj por um irresistível sentimento•de humanidade.

Continuaremos.

ACiaicui-^iiii.i

A eaiiua preta de «lava

ii Alguns dias depois* as cannas pretas
plantadas nos doiis acres para o engenho
lersana foram cortadas e moidãs separada-
mente, e o resultado exeeden a toda a expec-
tativa. Àntu_ de barreádo, o assucar apre-
sentava o aspecto de pó de ouro. aO plisso
t|ue a Côr do assucar das outras sortes de
cannas era de um pardo escuro, e a quan ti-
dade daquelle, litteralinente fallandOj ora dü-
píã,

« Pouco tempo depois desta experiência, o
Wedono veio ter commigü no íirme propósito
de fazer com tjllé eu deixasse de plantar a
canna preta) já por interesse publico e já pelo
ineü próprio, em vista dó tudo quanto lhe
dissera o seu administrador Cliinez de Cheri-
iJVllv

« Com os favoráveis resultados por mim
tbtidosi nào era possível que eu me deixasse
persuadir ã proceder (ié's'S'e modo. e' pelo Con-
trario tentei convencer o Wedono de todas as
boas qualidades da canna preta. Levei-o ao
iirmaáeín, onde elle observou o assucar pro-
Cedenttí daquella canua> destinguindo-o do
ttssucur das outras cannas, e íicou sorpren-
ilido vendo quão grande era o contraste,
desde eiltão íoi crescendo de anno em anno a
urea dos meus campos oeoupada pela canna
preta; até que em 1857 a primitiva área de
(3ÕÜ acres íicou inteiramente coberta, para a
moagem dé )858f de Caudas desta espécie.

"<( lie ÍS38 a 1855 eu nunca pude produzir
mais de âo pães de assucar por acre, e o
mesmo fsuCcedia aos demais plantadores,
Entretanto, depois da iutrodueçáo da canna
preta ü especialmente nos annos de 1&77 a
1808, obtive a media do 52 pães por acre,

«. Desde 1857 recebi) assim do governo
como de particulares, muitos pedidos de so-
Inente dá Camia preta, euáo deixei de satis-
iazel-Os-aos milhões, e até com prejuízo meu,
li, si o nliimo anno nào fora tào extrãordina-»
.viameule chuvoso fjue impediu á muitos plan-
tttdores transportar cannas por caminhos
quasi intransitáveis, &r-sc-hia obtido um
resultado muilo maior, e não se duvidaria
mais da excellencia da canna pretas E apezar
aio mão lempo (sem precedente) do ultimo
;UiiüO) muitos obtiveram, em relação ás suas
;§üfráSj resultados níui vantajosos <

d Tal c Li breve, mais liei historia dn citl-
.tüHUJ-ü uma planta que 

' 
pode considerável-

^itetiiü concorrer para melhorar a situação
reíh qüe se achanl as fabricas do governo»

A puljli&ujào dos fados que acima ficam fará,
btíiu duVliltlj Com qütí sejam geralmente re-
tSoniieC.itiaM as preciosas qualidades da canna
jpreia.»v $$$ vmdxvàw tóç! fr-AA-m. &_[, Âíndã _iti

vida de GÓnçdlvtíàj os fructos dos seus tra
ballios excedOríhli á todas as silas esperanças;
elle leve a stítisfaíjâò de ver generalisar-se
em ríiivfi a cultura da canna preta, e augmon-
tarem áS safras d'd algumas fazendas ate a
cifra inaudita de 80 e ainda de 100 o mais
pães lioV acre:

Estas cifras faliam por si mesmo, o não
podemos deixar de render homenagem ao
hcmein a quem a industria assucareira deve
este beneficio.

Desde muilo o goVeríid se lia esforçúdo
por fitVoreCer a industria assucareira, cbnsi-
durada pelos estadistas coiiio um dos prin-
ei pães nervos uíiÈi colônias; Para levantar
está indilslria tem-se feito tudo o que era
possível: distribuiram-se terras, -Ílzei*üm-se
adiantamentos para a construcção de enge-
ntiõSj concluirám-so tratados com os chefes
do povo1 acerca do transporte e para o forne-
cirfientO de malerittes e trabalhadores aos
plantadores, einíiin, para auiiiiar os agricul-
toros, deu-se-lhos uma certa porcentagem
como recompensa.

Mas, apezar üe haver sido assim protegida,
podia a industria assucareira altin^ir o grau
de prosperidade a que lia chegado sem uma
espécie superior de canna, isto 6 a canna
preta? E ter=se-hiaiii desenvolvido os outros
ramos de industria, si a canna preta não Ior-
nasse possível a iutrodueçáo de melhores
niachinas e a rOalísáçàü de melhoramentos
dispendiosos ?

Entretanto nem o commercio, nem a in-
dustria, nem o governo, que sàibàilidsj deu
alguma demonstração de apreço ou de gra-
lidão ao dislincto plantador qne prestou lão
relevantes serviços á industria assucareira
em particular, e ao commercio e á industria
em geral!

Transcrevendo esta interessante noticia do
Sugar jSane-i tivemos em vista chamar a at-
teliçào dos nossos plantadores para uma es-
pecie de canna—a canna roxiij qüe, coinquaulo
conhecida, é muilo pouco cultivada nas pro-
vindas do norte do Império.

(Exlir.)
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dita meia legoa em quadro e mais sobras
com as confrontações aclmài

Opinou o Provedor que nas' guerras com
holaiidc_o«J se perderão os livros de datas,

pelo que devem ser deferidas.—Tiverão de
concessão a data de sesmaria do meia legoa
em quadro e mais sobras qüe HouVer junto a
ellas om Tapir acuara, cOrCcndo pelo rio
Utinga, servindo de demarcação o úo-^Aripi-
tanduba e lagda-flardpó aos 12 do Junho de
1706.

'---t'»--' *-'

Synflpgis «Ia* se*;iJiai*iasf.
"Continuarão do ii.° 40,
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doVorUO cie Fernando de Barros Vascon-
ccllos.

O padre Dionisio Alves de llrito e silas Ir-
mães, moradores nesta capitania, que lhes

pertencia por herança de seos pães Miguel
Alves de Brito e Maríana Ribeiro Pinto uma
sorte de terras ile meia. legoa em Tapirti-pü-
ara, que para o norte Cortava com terras
de um horéo o pa -a o siil do outro borco de
que elles supplic-antes ao presente não erão
sabedores, dando testada a dita terra Diogo
Gonçalves Maragílv,- ia dofünclo e hoje esta-
va em terceiro possuidor Anlonio Quaresma
de Mendonça, sondo a dita meia legoa de
terra em quadro e mais sobras, correndo
dita terra pelo rio de Utinga acima, servindo
o rio de íapira-piiara e Sdriinò de marca-
ção á dita terra, as qllacs eetavão elles stip-
plieauteâ possuindo e possuirão seos pães
havia muitos annos por-carta.de daía de ses-
maria, mercê feita pelos serviços prestados
nas gilerras desta capitania contra hollande-
zes pelo governador JoàoTubüiro de Lima ,' e
porque se achem sem tiliílos de dita terra,
que perderão em a retirada que jize>'ão e os li-
V.ros de tal tempo estarem faltos dc folhas,
onde estavão registradas as sesmarias desla
Capitania, e pedindo elles a renovação de
dita Carta ao governador rtieo predecessor,
Mandei Nürtes Leilão, maddara mostrassem
perante o Provedor da Fasenda Real com
teslemunlkts condo lllo pertenciáo ditas ter-
rasj o que flzerào e.om treá leslemtlnlias, e
ora rjUmão para ovltua duvidas u tfiercòda

C)rtriartataíi(^)
Governo de Fernando de Barros c Vascon-

ceilosi
Thomé Pereira íhiltra e Doniíngos Fraii-

cisco estavão creando gados havião seis an-
nos em terras devolutas no sertão de Guri?
màlaüjúê cjuáes terras estavàü nas illlargas

** •
dos providos de Amaro Carneiro e O Capi-
lão Ailíonio de Mendonça o nlais hereos na

parto do sul no riacho Caraça (?) e da parte
do norte Talu-búia e riacho dos Porcos e

para estarem sdcegadas e livres de dúvidas
lhes erão necessárias ás ditas terras poi' da-
Ia por estarem devolutas; a saber o dito
Thomò Correia Dultrá começara no riacho
Caraça cortando para as vargens, que se os-
tende de poente para o nascente, Domingos
Franésieo Dias começara tíõ riacho ftitú-bolu,
cortando para o riacho dos Porcos indo do
nascente para o poente ; tí por isto podião a
concessão de trez legoas de terras de com-

prido e uma de largo á cada um na parle que
pediád tiad prejudicando aos providos no ri-
acho dos Porcos.—Fez-se a concessão de trez
legoas á cada um, islo é, à Thom.ó Pereira
Dultra, t^ue começará no riivcho Caraça pura
as vargens que se estende do poente para o
nascente o á Dühiihgos Francisco Dias, co-
meçándo no riacho 'fatú-bõla cortando para
o riacho dos Porcos do nascente pára O po-
ente aos 1/ de Abril de Í70(j.

y f.
I^h-rtsllíá^é
•Ja^UAi-ibõ

Governo do Fernando de Barros e Vascon-
celloSi

O conde de Alvor, Domingos da Cunha Si-

queira Bartholomeo Barbosa Pereira, D. líosa
Maria Dourado, .íosefa da Cunha Siqueira,
Bento de Araújo, e G. Pereira Barbosa, mo-
radores nesta capitania, tinhào seos gados e
creaçoes no sertão das Piranhas sem terras,
e entre as ilhargas do sertão do Jagitarihe, en-
tre as iliiargas das Piranhas) tinhào desço-
berto o riacho o lãgôa chamada—Podg-me-
rim (A) por nome na lingua do gentio ; o Ja-

guarik fira para parte tio norte de taes ter-
ras o as Piranhas para parte (Io sul e o cen-
ti-o do sertão para o poente e os providos
para parte do leste ; as quaes terras estavão
devolutas o só fielías habiiavào gentios de
Gaia) (?) ; o por isto pnliào trez legou?' de
comprido e unia de largo para cada um no
dito riacho e lagoa chamada— Podtj^nerbn
oii eill qualquer parte que melhor lhes acom-
modar sem prejuiso de terceiro entre uma
ribeira e outra, como acima se declara. Fez-
se a concessão requerida de trez legoas dc
terras á cada um nas ilhargas do sertão de
-íaguaribe e iiliargas de Piranhas aos 25 de
Junho de 1706.

(Continua)
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Agapito.—Docididameníc eu sou um
asno, Estou sempre a tomar a rosolu-
e/io de nunca mais discutir cómtigo e
eis-mc senipre a fazer asneiras !

Fulgencio,—Noa que mal te fiz eu ?
o quo ó que perdes -palestrando com teu
amigo velho?

.4//.—Ku, na verdade, nada perco ;
mas tu tens uns modos tao brutos de
discutir, és tào irasçjyel, poi' qualquer

cousa te tfangas; que afinal minha pelle
é que sempre' salie a soíírer; bem vês*
que atdni. e.Ü nào posso mais te escu-
tar".

J*"Wi—Meu bobo, a discussão é assim
mesmo } jmra que a luz se faça é pre-
ciso espílncar as trevas'. quem manda
querereá aer trevas por força ? Tu mes-
moés o cul padof

Ag. —»E qttando a gente é treva deve
apanhar?

FüL-~tiüii bem viáto, ou calla-se ou
apanha} não Vès o que suecede ao»
amidos do- vigário 1

Ag<-~ti o que é que suecede a elles?
Fiâ.-~Quando faliam muito levam

prato de carne na cara e quando nào
querem qutí iáso aconteça fazem como
os guaribas) o vohime, etc.: abaixam a
culieça e mettom a viola no sacco.

Ag.—»E elles sáo assim tão covardes,
l^iliencio ?!

Fül>-*Ovi\ se são 1 Tu não viste no
dia da festa de S, Luiz ? 1 Pois aquillo
não é covardia !

Ag.— Aquillo o que ?
M/L-^Aquella amarração de fitas o

cravo» ! Pois ãe ttl fosses testemunha-
daquella torpe bajulaçião> tu te calarias,
dizei Agapito?

Ajji^oe eu me calaria?.. .Está bem
Visto que sim, ,'<; para que havia de
íallar ?,,, para levar carne na cara?...
não, nào caíiíria nessa.

FuIa-^Pois olha, os taes cujos não
somente se calaram, mas até ajudaram
o vigário i Isto é, salvo o guuriba-mór,
que sempre íez-se um pouquinho va--
lente.

Ag.— Vj que fizeram elles?
Fui.—Vòlátu: quando, depois de

amarrado,- adiava-se o S. Luiz de car-
Ué 0 OSSO em adoração, um dos assis-
tentes exclamou : ê mesme um shanto;
hon she pode negarre !

Ág:—Queiil foi que disse ísto, Fui-
gencio ?

Fill,—-}\Ão sei; advinha lá tu se po-
deres ; ruas' ouve o resto.

Ag.—Vamos, falia.
Fui.—Ouvindo aquella blasphemia-

de judeu velho, o guariba mór não se
poiide conter e protestou com a energia;
do costume; "ura m,,.,(pie celebreira!
já se riu vigário (pie dansa e rasga a
batina ser santo /'¦

Ag.—Ah ! esse eu sei quem íoi!
Fui.—Cala a bocea, Agapito ;, nin-

giiem te. pergunta por naoa; ouve a
historia,

Ag.—fM)\} ouvindo.
Fui.—O outro guariba de cavaignac,

coitado, esse eslava triste e descenso-
lado; de voz om quando gemia: "eu,
sou o cego da escriptura, não vejo por-
que não ipiero."

— ¦;' AtneuA dizia o doutor da tropa,,
"magnas super omniu Luduirims!^

Ag.—Qne heresia d essa, Fulgen-
cio ? 1...

Fui.— Não ó da tua conta; olha como
estás 1 tu, santarrão, querendo saber
de tudo !

Ag.—Está bom, Fulgencio : acaba a
historia,

Fui.—'Não ha mais nada ; nada mais
sei I Ah ! sim 1 falta uma cousa !

Ag.—O que ó ?
Ful.—lv (pie muitos de fora lasti-

marani não terem sido convidados.
Assim é (pie o dffunul de calras pretas
ficou massado com a falta de convite.

—'Mui queria ter o gosto, meu
Deus, de amarrar uma fita nas pernas
do noííso santo pastor."

Ag,—llomcssa I
Fui. — Então acreditas agora em mi-

nha historia ou não ?
Ag. —Eu... eu... quero acreditar,

seu Fulgencio ; mas amanhã eu per-
gunto isso á comadre Ghica Preta., que
é muito lá da casa do vigário, e ella nie
dirá tudo.

Fui.— Pois vai : sò feliz.

De viagem
Acha-se entre nós e em nossa pobre

choupana meu prosado, o particular
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Gaveta do Sei*tAo.
amigo, o Sr, Jòs.ô Lopes Alheiro, sócio
da bem acreditada firma commercial do
Recife--Alheíro, Oliveira à C, que de-
pois de repetidas viagens em muitas e
variadas zonas em busca de lenitívo aos
incommodos de sua preciosa saúde,
paira hoje em nosso sertão, onde espera
bonançosos ares, mas em uma qua-
dra tão critica como a actual em que
vem ser testemunha das scenas mais
degradantes, só oÜerecidas pelo cancro
popular que se chama—secca.

Desejamos que sojam-lhe profícuos
os climas do sertão e em pouco veja-se
completamente restabelecido,

Villa de Patos, 22 de Setembro de
1889.

João Bernardo Ferreira Rocha,
"COIIBEI» 

POLÍTICO.

Resultado conhecido da eleição geral
A QUfi SE PROCEDEU NO DIA 31 DE
ACOSTO.

(Continuação)
bahia (14 deputados),

58. 9o districto. Conselheiro Jero-
nymo Sodré Pereira (I),

59. 10° districto. Dr. Aristides César
Spinola /ama (1) na câmara
passada representou o 13°
districto.

60. 11° districto. Dr. Aristides de
Souza Spinola (1) reeleito,

01. 12° districto, Dr. Juveneio Alves
de Souza (1),

62. 13° districto, Dr, José de Aquino
Tanajura (I),

63. 14° districto. Dr. Elpidio Pereira
de Mesquita (I) reeleito.

espirito santo (2 deputados).
64; 1° districto. Dr. José de Mello

Carvalho Muniz Freire (1).
65. 2° districto. Dy. Leopoldo Au»

gusto Dioeleciano de Mello e
Cunha (I).

rio de janeiro (12 deputados).
66. 1° districto. liarão de Paraná (I).
67. 2o districto. Dr. Henrique Alves

de Carvalho (l).
3° districto. Dr. Adolpho Be-

zerra de Menezes (1).
4° districto. Dr. Luiz Carlos

FrÓes da Cruz (l).
5° districto. Vão a 2o escrutínio

os Drs, Pedro Luiz (c) e An-
tonio Joaquim da Costa (I).70. 6o districto. Dr. Manoel Rodri-
gues Peixoto (I) reeleito.

7" districto. Vão a 2o escrutínio
os Drs. Andrade Pinto (I) e
Alberto Bezamat (c).

8° districto. Vão a 2° escrutínio
os Drs. Alfredo Chavus (c) e
Alberto Brandão (1).

9° districto. Vão a 2o escrutínio
os Drs. Bernardino Pamplona
(I) e João Evangelista (c).

10° districto. Vão a 2o escrutínio
o Barão de Souza Lima (I) e
o Dv. Augusto Pinto (r).

11° districto. Vão a 21' escrutínio
os Drs. Mattos (I) e Fernan-
des Leão (c).-71. 12° districto.IDr. Pedro Dias Gor-
dilho Paes Leme (I) reeleito.

s. Paulo (9 deputados).
72. 1" districto. Dr. Augusto de

68.

69.

Souza Queiroz (I).73. 2o districto. Conselheiro Antônio
Moreira de Barros (1).

3° districto. Vão a 2° escrutínio
os Drs. Th. Braga (I) e R.
Alves (c).

4o districto. Vão a 2" escrutínio
os Drs. F, Braga (I) e Cor-
do(r):

74. 5° districto. Dr. Rodrigo Lobato
Marcondes Machado (1),75. 6° districto. Dr. Antônio Can-
elido Rodrigues (I).

7o districto. Vão a 2o escrutínio
os Drs. Campos Salles (r) e
Cintra (!).

76,

77,

8o districto. Vão a 2o escrutínio
o Dr. Prudente de Moraes (r)e Conde do Pinhal (1).9o districto. Vão a 2o escrutínio
os Drs. Francisco Glicerio (r)e Ulhôa Cintra (c),

paraná (2 deputados).
1° districto. Dr. Generoso Mar-

quês dos Santos (1),2° districto. Dr, Manoel Alves
de Araújo (I) reeleito.

santa catharina (2 deputados).
78. Io districto. Conselheiro João

Silveira de Souza (1).
2o districto. Vão a 2o escrutínio

os Drs. Polydoro (c) e Pi-
tanga (1).

mo grande do sul (6 deputados).
Í9. Io districto. Conselheiro Antônio

Eleutherio de Camargo (1).2o districto. Coronel Joaquim
Pedro Salgado (1).

3o districto. Tenente Coronel
Joaquim Antônio Vasques (1).82. 4° districto. Conselheiro Fran-
cisco Antunes Maciel (1) re-
eleito.

83. 5° districto. Conselheiro José
Francisco Diana (1) reeleilo.

84. 6° districto. Dr. Joaquim Pedro
Soares (1) reeleito.

minas geraes (20 deputados).
85. l°chstrieto. Commendador Ovi-

ulo João Paulo de Andrade (I).86. 2o districto. Dv. Custodio José
Ferreira Martins (I) reeleilo.

87. 3" districto. Alfonso Augusto Mo-

80.

81.

88. m areira Penna (I) reeleito.
.lisíricto. Conselheiro Carlos

89.

90.

Aiíonso de Assis Figueiredo

5o districto. Vão a 2o escrutínio
os Drs, Felícío dos Santos (r)
e Barbosa da Silva (1).

6'districto. Jiistiniano das Cha-
gas (r).

7o districto. Dr. Henrique de
Magalhães Salles (I) reeleito.

8o districto. Vão a 2U escrutínio
os Drs. Theotonio Pacheco (I)
e Silva Jardign (r).

9° districto. Vão a 2o escrutínio
os Drs. Almeida Magalhães
(r) e Custodio Cruz (1).

10" districto. Vão a 2o escrutínio
os Drs. Rodrigues da Silva
(c) e Gomes da Silva (I).

91. Jl8 districto. Dv. Francisco Xa-
vier Rodrigues Campello (I).

92. 12' districto. Dr. Francisco Sil-
viano de Almeida Brandão (1).

13n districto. Vão a 2o escrtitinio
os Dvs. Leonel de Rezende
(r) c Olympio Valladão (c).

14" districto. Vão a 2° escruti-
nio os Drs. Lamounier Godo-
fredo [r] e Ferreira Pires [c].

93. 15° districto. Major José Joaquim
de Oliveira Penna [*!].

94. 16* districto. Dr. Bernardo Pinto
Monteiro [I].

95. 17° districto. Conselheiro João da
Matta Machado [1] reeleito.

18" districto. Ignora-se.
96. 19' districto. Conselheiro Fran-

cisco de Paula Mavrink [I].
97. 20' districto. Dr. Aílonsò Celso

de Assis Figueiredo [1] re-
eleito.

goyaz [2 deputados].
98. Io districto. Conselheiro André

Augusto de Padua Fleury [1].
2o districto. Ignora-se.

mattò grosso [2 deputados].
1° districto. Ignora-se.
2o districto. Ignora-se.

maranhão
99. 6" districto. Coronel Carlos Fer-

iiandes Vianna Ribeiro [1].
PIAUHY.

100. 3" districto. Barão de Lorèto [1].
s um MAU io

Acham-se, pois, eleitos 100 deputa-

dos em 1.° escrutínio, afora o 18." dis-
tricto de Minas, o 2.° de Goyaz, o 1° e
2." de Matlo Grosso, de cujas eleições
não chegaram ainda noticias.

Dos 100 deputados eleitos 3 são con-
servadores, 1 republicano e 96 liberaes.

Foram reeleitos : 3 conservadores, 1
no Maranhão e 2 no Ceará ; 20 libe-
raes, 1 no Ceará, 3 em Pernambuco,
2 em Alagoas, 3 na Bahia, 2 no Rio de
Janeiro, 1 no Paraná, 3 no Rio Grande
do Sul e 5 em Minas Geraes.

Vão a 2." escrutínio 21 candidatos :
1 no Riu Grande do Norte, liberal com
liberal; 1 na Parahyba, liberal com
conservador; 1 nas'Alagoas, liberal
com conservador; 6 no Riu de Janeiro,
sendo 5 de liberaes com conservadores
e 1 de liberal com republicano ; 5 em
S. Paulo, sendo 1 de liberal com con-
servador, 3 de liberaes com republica-
nos e 1 de republicano com conserva-
dor; 1 em Santa Catharina, liberal
com conservador; 6 em Minas Geraes,
sendo 5 de liberaes com republicanos e
1 de liberal com conservador.

Acha-se também eleito 1 deputado
republicano e 9 republicanos vão a 2*
escrutínio.

O.tZHTILIIA

Assumpto eleitoral—Por avi-
so do ministério do Império, de 18 de
Julho, p. lindo, íoi decidido que, em-
quanto as câmaras municipaes não eli-
minarem do respectiva lista os juizes de
paz que mudarem-se dos districtos de
sua jurisdição, nào perdem elles o cargo
e podem praticar no districto todos os
actos eleitoraes.

Pronuncia—Acaba de ser pro-
nunciado, no termo do Ingá, o respec-
tive delegado de policia, alferes Idalino
Cavalcante de Albuquerque.

Iv ainda obra do Sr. Dr. Trindade,
tpie, mesmo prestes a morrer, enxotado
por seus amigos partidários, ainda en-
centra veneno para em seus botes de
serpente fazer victimas e semear ódios.

O processo do delegado do Ingá é
uma monstruosidade partidária.

Baixo e vil instrumento encontrou o
Sr. Dr. Trindade na pessoa do juiz de
direito interino, bacharel Francisco Xa-
vier de Andrade Moura.

0 facto que se converteu em crime
foi a prisão de um delinqüente elíec-
tuada pelo delegado Idalino á requisi-
ção do Dr. chefe de policia do Rio
Grande do Norte.

Entretanto, o despacho de pronuncia
é baseado nos arts. 181 e 210do código
criminal, o primeiro dos quaes « trata
de prisão ordenada por alguém, sem
ter para isso competente autoridade,
ou-antes de culpa formada, não sendo
nos casos em que a lei o permitte », e
o 2* de o entrada na casa alheia de dia,
fora dos casos permittidos, e sem as
formalidades legaes. »

« decreto n. 10,336 de 6 de setem***
bro de 1889. --Providencias sobre o res-
gale do papel moeda.—Convmáo iniciar
as operações necessárias para o resgá-
te do papel-moeda e restabelecimento
da circulação metallica, autorisados pe-
Ia lei n. 3,403 de 24 de novembro ul-
timo, evitando-se, entretanto, as per-
turbações e prejuízos que para o esta-
do, commercio e industrias, poderiam
resultar da prompta retirada de gran-
de parte das cédulas que entre nós ser-
vem de intermediário de permutas, Heií
por bem decretar :

Art. Io Dentro de seis mezes, a con-'
tar da data do presente decreto, serão
incineradas na caixa da amortisação
notas do thesouro nacional na impor-
tancia de 6,000:000$, preferindo-se
para esse fim as- de 500$000.

Art. 2 ° Para a execução do que fica
determinado no artigo antecedente as
repartições de arrecadação e pagamen-
to, em logar de lançar novamente na
circulação as notas do referido valor
que receberem, as reculheráo ao the-
souro nacional.

Art. 3.° Realizada a incineração a
qne se refere o art. l.°, o governo mar-
cará o prazo dentro do qual deixarão
de ter curso as cédulas restantes de
500$, operando-se o seu resgate em
moeda metallica.

Art. 4.° O ministro da fazenda pro-
verá aos meios necessários para que
até o íim do anno de 1890 estejam rés-
gatados ou recolhidos 10% das notas
actualmente em circulação, em 1891
mais IO0,», em 1892 mais 25%, em
1893 mais 25 % e os restantes 30 % em
1894.

Art. 5;? Ro vogam-se as disposições
em contrario.

ü Visconde de Outro Prete, senador
do Império, conselheiro de estado, pre-
sidente do conselho de ministros, mi-
nistro e secretario de estado dos nego-
cios da fazenda, presidente do tribunal
do thesouro nacional, assim o tenha
entendido e faca executar. Palácio do.*»
Rio de Janeiro em 6 de Setembro de
1889, 68.«da independência e do impe-
rio. Com a rubrica e guarda de Sua
Magestade o Imperador. Visconde de
Ouro Preto.—

:&l
umComo se vê, essa pronuncia é

monumento da ignorância e estupidez
do juiz interino, que apenas teve em
mira dar-se a conhecer como miserável
escravo da prepotente vontade de um
Trindade.

Felizmente o Ingá já não conhece
algemas.

Analysaremos brevemente o que se
tem passado no Ingá a propósito do
processo em questão.

Continue Sr. Dr. Moura ; o pro-
prio Dr. Trindade nos vingará,' quando
souber que o juiz municipal está pre-
parando o districto tão somente para
si e náo para seu real amo e senhor.

Ah I ambição ! ambição !

Papel Iflíieiia—- Dissemos em
um dos números passados que o gover-
no estava resolvido a resgatar o papel-
moeda c restabelecer a circulação me-
tal lica ; eis o decreto que regula as
operações que se haol.de realisar nesse
sentido :

O padre líi^neünli»—Lemos
em um jornal do norte :

« 0 padre Miguel Joaquim de Aí-
meida e Castro, dslro brilhantíssimo de
Pernambuco em 18.17, na phrase do
padre Dias Martins, íoi um dos marty-
res mais illustres, um dos patriotas
mais conspicuos dessa quacha legenda-
ria da historia pernambucana.

«Implicado o padre Miguelinho,
como era geralmente conhecido, na re-
voluçáo, quando a viu aniquilada, corre
para sua casa e entrega ás chammas
iodos os papeis da secretaria do go-
verno, e assim salva a vida a muitos
dos compromettidos.

«'Preso, carregado de ferros, foi re-
mettido para a Bahia, e ahi terminou
os seus dias.

« Tempos depois, achando-se o Con-
de dos Arcos, presidente da commissão
militar que o julgou, no Rio de Janeiro,
contou a D. Frei Antônio de S. José
Bastos, bispo de Pernambuco, que, de-
sejando salvar da morte ao padre Mi-
guelinho e ao deão Bernardo Luiz Fer-
reira Portugal, cousa alguma pudera
conseguir sobre sen espirito, e admi-
rado do silencio que elle guardava so-
bre todos os artigos da aceusaçáo, lhe
dissera em plena sessão : « Padre, não
cuides que somos alguns bárbaros e sei-
vagens, que somente respiramos sangue
e vingança. Falle, diga alguma cousa em
sua defeza.))

.Mas o padre Miguelinho nada res-
pondeu, e continuou a guardar profundo
silencio. Depois, perguntou-lhe como
que o insinuando : « Ô padre não tem,
inimigos, não seria possível, que elles
lhe falsificassem a firma, e com ella sub-
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sereressem. todos ou porte dos papéis (pie'estão 
presentes e » Então fallo.it elle pela

primeira vez, ê apenas pronunciou es-
.tas palavras, que lhe deram a morte

, honrosa, a morto das heroes ; « Não
senhor; não são contra feitas; As minhas
firmas nesses papeis, são iodas aulíien-
licas, e/por signal num delles o—-o—do
meu .ultimo ,sobrenonié—Ci\sivo— ficou¦metade 

por acabar porqüú. faltou, papel! y;
« E assim proferiu á'. m<)í_,e,jrvida

obtida pila mentira, pela negação dos
seus actos,' Más a pátria sagra-, heroe
nas aras do templo ela Liberdade ! ))

A forca sic um grifo «lo íV._r. .
Jiló— « Que força poderá ter um grão
Ue feijão ?

« E' justamente o que o Sr. Gi .hánC
ó physiologista bem conhecido, quiz sa-
beia

a Elle não. ignorava a sua existência¦ e que devia ser considerável, raas rim-
girem se ienibrara ainda cie medil-a.

« Fe sabido que os anatomistas,
tjuando querem desarticular os ossos d.
um craneo, empregam de longa data
um melhodo ura tanto esdrúxulo : cm-
ehem o orando cora grãos de feijão secco
e mergulhara a caixa óssea em um bal-
de cheio de água.

«No íun cie algum tempo, a água'que 
penetra nos grãos do feijão os faz

inchar o a pressão exercida cie dentro
para fora é tamanha que os ossos sopa-
ram-_è, quebrando mesmo uni certo
numero de dentes dos tpie unem soli-
(lamente as diversas partes do cráhéó.

t( O Sr. Gréhan—mediu a pressão
produzida pela expansão que toma o
feijão humedeeendo.

« Para esse ííui .íícheti dessas gar-
rafas cie ferro era (pie se transporta o
mercúrio liquido.

« Essas garrafas contém três litros ;
derramou no inferior ura litro do feijão,
e no melo uma bola ele borracha cheia
ile água e communicanclo, por um tubo
ele (..il.ue reforçado, cara uni manomotro
Oe BoÜrdorí.

. Aeabcm-s. ele encher a garrafa
tiohi água o esperaram que o feijão es-
tivesse humeclado.

(( A^prèssáó exercida sobre a. bola de
barraoha transraiítin-sO pelo tubo ao
man ora et rei, cujo ponteiro marcou cinco
àtmcmpheras.

(( Cinco atmospheras ! a pressão raé-
Oia de uma caldeira a vapor!

(( Tal é a força de um grão de feijão
que incha.

« Corresponde uma tal pressão át
pesa ae a-io kilos qne suspenderia na
jjiatuiá da rnão, calculada em SO cenfi-
metros quadrados, urna pessoa çlo ta-
nmnlio médio;

« 1. deppis' disto, desprezem os pe-•fjuenos ! .

í...a-^oia. dó í^o_*íáô.
¦—~.-H„g?^__^?j^

B.wtail;.—• Demorou-se alguns dias
nesta cidade o Exm. Dv. Elias Ramos,
cx-d-.pu.aclo geral.

Vi-itamol-o.

PSviíla ád HVo _ ___cla —
0 c. Jornal cia Parahyba » tem ultima-
mente' reclamado com insistência para
(pie p governo mande cobrar a divida.
aeliVa da província calculada em mui-
tos contos do reis ; nada mais justo.

E'bom, entretanto, que a gente do
jornal aconselhe os seus íntimos a pa-
gar o que devera.

Assim é qne se havendo extraviado
mais dê 2:01)0 #).!0í) cie estampilhas,
30. occasião do movimento dos queima-
íilos; nesta cidade, quando collector o

senr José Cavalcante; até a presente
data não foi ainda a fazenda publica
indemnizada de semelhante prejuízo.

0 senr José Cavalcante já não exis-
te ; raas. o respectivo fiador, seu irmão,
coronel Alexandrino Cavalcante de Al-
buqnerqne, ahi está. bem rico e pode-
roso. na obrigação legai ele entrar para
os cofres com aquella quantia.

lia tempos, cremos nós, deu-se
principio á cobrança dessa divida ; mas
consta que os Meiras e Trindades tudo
arranjaram afim de não solírer a bolsa
do antigo político.

Ora, coronel, não faça feio, conte o
dinheiro !

Ajudem-nos. senrs do « Jornal da
Parahyba . ; a boa justiça, começa por
casa.

ü
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A í;&.*:_;3ii-_._í_ "—Na edição do
-Despertador n. 30, de 23 de Sei ombro,

a *ranniinçia-se o appareciraento do um
hovo jornal dirigido polo cidadão Tito
Enrique da Silva, sob o titulo de—üa-
k-etinhà-—, afürraando-se, porém, qne é

'Oiie pubÜead..' na cidade cie Arcar..
Temos o maior interesse era roda-

fitar contra senièlhanttí noticia., que es-'peraml-as ver reparada.
. A G:ize(iíi!i.u é publicada na cidade
tio Caiílpina Grande, nas oiFiòinas cia
¦Gazela do hPrlão, cie que é administra-
?iípr o referido cidadão Tito Enrique dn
¦Silva;

í_Í3::ff:f'_I;A,._ M AlfcTOS

Ilvalene
I

A hvgiene. não devo ser tão somente
uni svsiheraa decoiiservacão individn-
nl, mas um instrumento de conserva-
eão social.

Determinar as candiçàes geraes cia
saude e os meios de sua conservação,
tornar o organismo capoz do .xér.çer
suas fnncejòes sociaes, tal é o seu o')-
jecfo.

Traía-sO; pr?;s, aa niesnlo tempo, de
íins socidtí. ei inclividnaes : por isso é
t{iie vemos ter leito ella parte das ins-
iitüioõcs religiosas e civis da Índia, da
China, do Egyptôi daGre.iá-e doto-
elos os povos conhecidos cia antiguida-
de.

As iiistitnicõos hygienicás de Munou,
um dos principaes legislada ros da índia,
oil'eroeam-uas exemplos notáveis do
hvgiene applicada a fins soeia.es.

L\u v.

lilVBIAIftlA ARA-_TI_S <li- €.
ISâiachaí!:.. Manual do offi-

ciai ele registro geral o de
hvpofhcoas

•ÇoôIíro^ Os contribuintes e
o Wsc.o ou consultor pra-
tico dos çollectores e col-
lectádos { ,'Bi1 avares lia._a4o.-_j Direito
e praxe policial . . . . .

DlCCIONARIOS DA 1 _BLÍ0TI1ECÁ
1)0 POVO

VÒLüilÈSÍ ímULIOADOS

La$000

\y DicCionario da língua
portngiieza t . . ,. 9 _1000

â|000
2^000

(Cotifin m)

À:-_-f_:tl-S:"Ã3l^S'^

Suam. cuic/ue (ribuerò%'/

-' . í)a
i-a

b.__ií;..:i,i—b [je n ivo açliá-se en-
'0 nós o senr cepitãa José Railrigites

Oo Paiva, depu. id _ ú Assembléa _. .*--
vincial.

0 abaixo assignada roga. a todos
áquelles qu_ se acham em atrazo cui
seus [-ági.üiU.itoá cie cáilití \\A'do o o!.t-
aeqhio cie vlrotn saldar quanto antas
seus débitos.

Aviza ainda o abaixo asasgnado quo,
se doidw de ran mez, a eai^tar dá pre1-
sente data, não for ouvida ó seu í:n-
mikie pedido, fará Constar pela ira-
jirensa os nomes de seus devedores,
contra os cjilaes nsmai elas menos le-
gaes;

Campina Grande, 28 de Ages!o de
1 Í.PC)I OGU.

Anlonio Felippe Nenj Alfivactl.

. .*

..egacior partiOníai-os o afastaram \
òpar algum tempo de nossa zona ; y.*.»•.. Vera agora reatar soas antigas oc-

vaipa.ea.es;

<
i^os regasijando par sua, volta, íeüei-

l*.ii.ijl.q pelo cxpjenciido iiaumpho ciei-:
W$,\ qne dcaba de alcançar.

¦fiil .'_)'_•'*< í ', „_ _T_ fS -i-|_b.lllbLliÂ gjí wüfilfí
LOJA DE EAZENDAS

ErÜ gríJ.sso o a retalho

TOhi sempre á venda
Í^É?.ehclas ílíiá .*, chaDéos, t_ aí cactos, c'tc.

Í'ROPRIET:.RÍ0

llii_l'_.3*ií> 3. i. 9.íií.;_ «íc li?B3_y_

yfss!^!mssiaes^íss^ss^s&
4_H*N.'i'-

2* dito frnncez-porfug. ;
3" dito pcmtng.-francez.

Pereira, O íranêez sem
mestre/ '. .10^000

Mie) 0 inglez-se-m mestre. ÍÕ&ÕSd
g.a.o, 0 allemão sem mestre Í0|00t)
SMío, 0 italiano sem mestre. 10|000
Carclo.OjOramniafiça ita-

liana ,/.....,.;' 5$000
EXAMES DE I ..KPAtUTOIUOS

^eiéèío ilos cli-,*_«.Ico?.
íl'.a, 1 i si «* 33si portu-
,^"i_'i.á.:-  I-ÍÇüCJO

s^égcripçíles e c^rím.*-, l$)f>0()
SSeauí.é*. .le Sa languc

^•aiicaâié. . . . • . •
S_IciSe;. eE^_ Sraneez fl óh-

tos de íráncóz);. .....
_. électâosi oi' c Ss o a s o

by p•.,«.;sage. IL..sig;-
SeioKy ..........

r^ac:iíusj Vitá ngricahe. .
._ãore.rã Hs_._to. Curso

geral cie geographia,; . •
_. __ .5, Geographia elas pro-

vi,íeias do Brazil (Ih-azil
em 1889) ;..,....

»9.o '!¦.> S1I.5 _ irOjDiccionario
(barimmiicil. .,.;..

sare_:„o. í eelagogm. . . .
Jí.-lo «íe BJIbmSj Dicciona-

rio prosódico . . . ; f ,
mia. .ilva? Dieicionario latino

paringuez .........
Walílazj Dicdonario frán-

Ceíz-portuguez e portu-
guez-!'rancez, ..,..:

&Ufi Diceionario fnglez-
port.nguOz e porlnguoz-

dustriacís ........
VoliSa.*., Menores o loucos.
E.i.i., Questões vigentes .
C.áaiSaái Manual do exami-

nando ele portliguez . . .
CarBiciro,- Ctirsó de ari-

thnietica elementar . . .
I_. «Ic Nó, Explicador de

arithmetica .......

6|i)0
5$

3$000
TINTA PARA MARCAR ROUPA

3p)0
4^000
4ÍO00

âhilfèsf^O poder da vontade
o. 0 caracter. . .' . . ."

Uo, 0 dever ,
i.Oj Economia elo mestiça .
iivíj Vida o trabalho . . .

filUÁ
_* ^__? ],o

€..r_3)Bí D'EU
PaVRAlIYBA DO NORTE

^¦-^

•.fOOÔ
4§000

DA

.I_iST.r____L.I___.
DE

I«AO »A Alli VA PISIIS-IíTIjÜí

m o
<»

i 3í> 500

2^500

l ffioOD
^;.t.Ki

3#t)Í.

3.^000

4-pOO
2^)õ0p

0^)000

_ o^ooo

12^000

PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA

Neste bem montado e acreditado es-
labelecimenlo encontra-se um grande
sarlimenlo tle fazendas de todas as proce-
deiwiasi tpie êe vontlcm a preços modi-
cos e o pèpfeilo gosto dos freguezes.

]\-íe*(Iioo
VI?_I_Ã OO IT-ttA

O Dr. Chateaiibrianel, accexlcndo ao
pedido de alguns habitantes daquella
vilht, dará consultas em todas as pri-
meiras domingas de tíada mez, das 8
ãs 10 horas da manhã, ora casa. do Dr.
Promotor .Publico, onde poderá ser pro-
curado;

Cidade de Campina Grande, 18 de
Setembro ele 181.;..

4.
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BOLETIM COMMERCIAL

1000
1010

Feita de Itabayanna era 1 de Outu-
mo dei 889,

Bois recolhidos aos curraes. . .
Vendidos. .,.,....;;

.cgu laudo o liilo da carne 240 rs.
Destino

Pernambuco,.;.,...,
Seguiram para a Parahyba..,

( diversos) 
Sobras, . . , .- . , . r .'. . .

710
160
ilo
80

11)00

)<S*ff)00

GftOOO
M4-_c._:_ tio j Diceionario Mn-

Tintas, papel, pennas, lápis
ecanetas

£^&'_l-._-_í._ro noclou'iÍ
Hft^eelro __íicití.3aiii . . .
PaírSc_o, Manual de dança

theorico e pratico ....
AÍ*1'a a *í.i_ úé .%acv_íiif.

Noite na taverna ....
Hilvhi £„.;..___ _«..5 Historia

clã lüteraturn Brazileira,
a

Maias
i_cv.it ile í!|i_í5lié:9„, Os

3§000
3|0QÒ

3$000

loOO

16$0t)0

Mercado desanimado;

Feirado Campina, hoje, 4 do Qtitti-
brode 1889.

IlOtlvc 924 bois';
Pela e.irada do Siiãcíó . . . 470

« das Espiiiharas. 454

Mercado de Campina enl 28 de Se-
terabro de 1889.

B__ A s»ii'g.u*e.f:j As raças huma-
nas , j >

3|^iòj As grandes inVençõe..
^•iai.a-.^íDescoIxatas (s ma-

fôvilhai. úoM seleii.ias U\~

Í2$000
12$000

MililO. ,,..;;.;;;
Feijão,  . . .
Farinha.;..;.;...
Carne secca.. . . ;kil. .
Dita, verde, kit, . ;. ¦ . .
Rapeicltira, cento. . . . .
Couro de bode, o cento. .
Sola, O meio ;,;;...-

&640
153)600
1_Í3)000
poo
pSO

10^000
98<?p0(^

2^)00,>

Tf?, i.A « Gazeta no S._iif aò n
¦ Lã._.-_?_-». ; ^'^vv_Jt^T-,i--**«*'-tt**J
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